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Ao contrário da 
tragédia que os patrões 
vivem anunciando, a 
redução da jornada 
de trabalho, sem 
redução de salário, 
não compromete 
a competitividade 
da economia, diz o 
presidente da CUT, 
Artur Henrique. Página 3 

Jornada menor não 
afeta economia

Reforma tributária será prioridade no Congresso 
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Consulta ao FGTS
pela internete está 
mais fácil

Divulgação
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Entrando na página do Sindicato 
você tem acesso a um serviço 

exclusivo de cadastro de 
currículos. Mostre suas qualidades 
para 49 mil empresas em todo o 
Brasil. Acesse o quanto antes!

mude de
emprego

Acesse: www.smabc.org.br
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Os trabalhos no Con-
gresso Nacional foram ins-
talados ontem com a leitura 
de mensagem do presidente 
Lula, mas as votações deste 
ano só vão acontecer a partir 
de segunda-feira.

O líder do governo na 
Câmara Federal, deputado 
Henrique Fontana (PT), dis-
se que a prioridade deste ano 
é a reforma tributária, que 
deve chegar ao Congresso 
no final deste mês. 

“O primeiro passo é 
racionalizar os impostos e 
diminuir a sonegação, para 
então reduzir a carga sobre 
quem paga imposto”, disse 
o parlamentar. 

Para o líder da bancada 

Congresso Nacional

Votações começam na segunda-feira

Prioridades do Congresso são o orçamento e a reforma tributária

do PT na Câmara, deputa-
do Luiz Sérgio, a prioridade 
deve ser a votação do Or-
çamento logo no início dos 
trabalhos. 

Entre os projetos im-

portantes deste ano ele citou 
a criação da TV pública, a re-
forma tributária, o combate 
ao trabalho escravo e o Esta-
tuto da Igualdade Racial. 

O presidente da Câ-

mara Federal, deputado Ar-
lindo Chinaglia, avisou que 
passará a realizar sessões às 
segundas-feiras com o obje-
tivo de agilizar a votação das 
matérias pendentes. 

No Senado, o presi-
dente Gabibaldi Alves Filho 
(PMDB) marcou encontro 
com os líderes partidários 
na próxima semana. 

Em dezembro, ao assu-
mir o cargo, ele anunciou a 
formulação de uma agenda 
positiva incluindo a reforma 
tributária, a reforma política 
e o fim do voto secreto.

Ele disse que, antes 
disso, a prioridades será a 
aprovação do orçamento da 
União deste ano.

Baile da
AMA-ABC
A banda Musical Skema 
é a convidada do Baile 
da AMA-ABC que será 
realizado neste sábado, 
das 18h30 às 23h30, na 
Sede do Sindicato. 
Os preços são populares 
e as reservas de mesa 
devem ser feitas pelo 
telefone 4127-2588.

O Centro Público de 
Emprego, Trabalho e Renda 
de Diadema (CPETR) está 
com 473 vagas disponíveis. 

As funções estabelecem 
salários que variam entre R$ 
380 e R$ 3,4 mil. Entre os 

agenda

Centro Público de
Diadema tem 473 vagas 

Emprego

cargos disponíveis, está o 
de auxiliar de limpeza e é o 
que tem maior número de 
vagas (61).

Ainda há vagas para 
porteiro (30), cartazeiro (25), 
porteiro industrial (20) e en-

canador (14). 
Os interessados devem 

ir a avenida Nossa Senhora 
das Vitórias, 249, de segun-
da a quinta-feira, das 8h às 
16h30 e sextas-feiras, das 8h 
às 11h30.

FIQUE SÓCIO
DA COOPERATIVA
DE CRÉDITO DOS
METALÚRGICOS

DO ABC.
LIGUE:

4128-4259

Faça o
curso de 

Promotoras
Populares

Últimos
dias ao

pré-vestibular

Cidadania

Continuam abertas as 
inscrições para o 4º Curso 
de Promotoras Legais Po-
pulares realizado pelo Sin-
dicato e a ong Entre Nós.

No curso, as mulheres 
têm noções gerais de direi-
to, conhecimentos teóricos 
e práticos sobre leis e fun-
cionamento da Justiça.

As inscrições são fei-
tas na Sede do Sindicato. 
Mais informações pelos 
telefones 4128-4280 ou 
4128-4282.

 O curso pré-vestibu-
lar que o Sindicato mantém 
em parceria com o Educa-
fro na Regional Diadema 
tem inscrições abertas so-
mente hoje e sábado.

É preciso levar foto-
cópia do RG, CPF, com-
provantes de residência 
e renda, duas fotos e cer-
tificado de conclusão do 
ensino médio ou atestado 
de que está cursando o úl-
timo ano.

O atendimento é nas 
terças e quintas-feiras das 
14h às 17h, e aos sábados 
das 10h às 16h.

O aluno paga taxa de 
R$ 45,00 e mensalidade de 
R$ 19,00.



saúde

Mortes nas estradas

Departamento de Saúde 
do Trabalhador e Meio 
Ambiente
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notas e recados

Previdência aponta redução
de acidentes e doenças 

Novo sistema para consulta do FGTS

Falta investimento
na prevenção

Saúde do trabalhador

Marinho disse que indicadores melhoraram, mas continuam preocupantes

Seu dinheiro

O registro de acidentes 
de trabalho e de doenças 
ocupacionais graves – que 
provocam o afastamento 
do trabalhador por mais de 
15 dias – diminuiu de 2004 
para 2006.

É o que aponta o Anu-
ário Estatístico de Acidentes 
de Trabalho de 2006, do Mi-
nistério da Previdência em 
conjunto com o Ministério 
do Trabalho.

O anuário revela que os 
afastamentos por mais de 15 
dias caíram 19,3% (503.890 
casos), e as mortes, 4,3% 
(2.708 trabalhadores). 

O ministro da Previdên-
cia, Luiz Marinho, lembrou 
que houve um aumento de 
trabalhadores com carteira 
assinada no mesmo período 
e que a redução dos casos de 
acidentes e doenças neste 
cenário pode ser indício de 
melhoria. 

No entanto, ele aler-
ta que a informação po-
de significar aumento na 
sub-notificação, já que par-
te das empresas querem 
esconder a precariedade 
no ambiente de trabalho.   
“Um falecimento é muito 
mais difícil de esconder do 
que um acidente de trabalho 
leve. Por isso, se utiliza o 
número de óbitos como um 
indicador mais fiel da situa-
ção da saúde e segurança do 
trabalho”, comentou.

Marinho afirma que, 
mesmo com as quedas, os 
números continuam altos 
e que acidentes podem ser 
evitados.

“Estamos longe de  co-
memorar. Tudo isso pode 
ser prevenido com investi-
mento em capacitação, em 
remodelação dos processos 
de trabalho e substituição 
de máquinas”, disse o mi-
nistro.

Nexo em vigor
Os dados de 2007 de-

vem ser processados ao final 
deste semestre, e há uma  ex-
pectativa de mudanças por 
causa da redução de casos 
não-notificados.

É que em abril do ano 

passado passou a valer o Ne-
xo Técnico Epidemiológico, 
que reclassifica o auxílio-
doença para acidentário.

“Vai aumentar o nú-
mero de registros de agra-
vo à saúde do trabalhador, 
mas não necessariamente 
vai significar uma piora nas 
condições de trabalho. Tam-
bém haverá uma captação de 
casos que antes eram sub-
notificados. Em relação a 
2006, os benefícios podem 
chegar a triplicar”, avaliou 
Marinho.

Segundo várias esti-
mativas, cerca de 90% dos 
acidentes e doenças são sub-
notificados, ou seja, deixam 
de ser registrados como de-
correntes do trabalho.

Já estão em funcionamento as novas pá-
ginas do Fundo de Garantia por Tempo de 
Serviço (FGTS), com serviços disponíveis ao 
trabalhador. O acesso é feito na página da Cai-
xa Econômica Federal (www.caixa.gov.br).  
O novo sistema permitirá que o trabalha-
dor tenha acesso a todas as suas contas 
vinculadas, desde que essas apresentem 
saldo e estejam com os dados cadastrais 
atualizados.

Isso significa que também poderão ser 
consultadas contas inativas. 

Segundo estimativa da Caixa, pelo menos 
34,5 milhões de trabalhadores estão aptos à 
utilização dos serviços do FGTS na internete. 
Para ter acesso às consultas o trabalhador 
precisa ir até uma agência da Caixa com a 
carteira de trabalho ou identidade e o nú-
mero do PIS. Com isso, a Caixa fornecerá 
a senha do cidadão.

Se o trabalhador já foi cadastrado pelo 
sistema antigo e tiver uma senha do cidadão, 
poderá acessar o serviço com o mesmo 
número.

Tragédia anunciada
No carnaval ocorreram 
1.056 acidentes, com 
641 vítimas nas estradas 
paulistas. Em 2007, 
foram 1.384 acidentes e 
933 vítimas.  

Para o bem
Com o tema, Escolhe, 
pois, a vida!, a Igreja 
Católica lançou ontem 
a 45ª Campanha da 
Fraternidade.
O objetivo é a defesa 
e a promoção da vida 
humana.

Para o mal
Por outro lado, a mesma 
campanha condena as 
pesquisas com células 
tronco.

Mais ou menos
A sacolinha de 
supermercado feita de 
plástico oxibiodegradável 
se decompõe em até 
18 meses, mas deixa 
resíduos químicos no 
ambiente. 

Recorde dos recordes
Reconhecida como 
grande precarizadora, a 
construção civil aumentou 
em 159% o número de 
carteiras assinadas no 
ano passado.

Freguês
O Brasil comprou 15 
mil carros da Argentina 
ano passado, 70% dos 
automóveis que nossos 
vizinhos exportaram.

Menos risco
As represas das 
hidrelétricas no Sudeste 
e Centro-Oeste se 
recuperaram com as 
últimas chuvas e o nível 
de armazenamento 
fechou em 54,6% da 
capacidade total.

Regularize-se
O eleitor tem até 7 
de maio para pedir 
inscrição eleitoral,  
transferir domicílio 
ou alterar seu título 
eleitoral.

Nos feriados de carnaval 
deste ano morreram 45 pes-
soas nas estradas paulistas, 
apesar de diminuírem os aci-
dentes em geral. Isso mostra 
a fragilidade do sistema no 
Estado mais importante do 
País e o quanto a saúde pú-
blica acaba sendo onerada 
por essa situação.

Bebidas e drogas
Numa atitude correta, 

o governo federal está pre-
parando uma nova legis-
lação, mais rigorosa, para 
a penalização de pessoas 
que, mesmo sem se envol-
verem em acidentes, forem 
pegas dirigindo após a in-
gestão de álcool ou outras 
drogas. Além de endurecer 
as multas por excesso de 
velocidade e nas ultrapas-
sagens proibidas, a nova 
legislação prevê uma mu-
dança rigorosa na maneira 
de dirigir dos motociclistas 
que têm, como em qualquer 
país do mundo, que agir de 
acordo com as normas de 
trânsito como qualquer ou-
tro veículo motorizado. 

Fiscalização precária
Para fazer valer as no-

vas leis será preciso os Es-

tados pararem com suas 
políticas de enxugamento 
de funcionários públicos e 
fazerem novos concursos 
para a contratação, forma-
ção e treinamento de poli-
ciais rodoviários, aumen-
tando o número de postos 
de fiscalização, que foram 
criminosamente desativa-
dos enquanto a frota de 
carros aumentava. 

Será preciso, ainda, 
contratar fiscais para re-
ativar e criar novos postos 
de pesagens de veículos de 
carga que, com excesso de 
peso, atentam contra a se-
gurança e destróem estra-
das, pontes, viadutos etc.

Enquadrar
concessionárias 
Por fim, é preciso que 

as concessionárias, que co-
bram os pedágios muito ca-
ros, realmente façam manu-
tenção das pistas e corrijam 
a geometria das curvas, a si-
nalização e, principalmente, 
instalem proteções nas late-
rais em toda extensão das 
estradas.
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40 horas semanais

Trabalho

“Jornada menor melhora saúde
e segurança no trabalho”

Dieese volta a fazer pesquisa no Pará

Artur disse que a meta é recolher 1 milhão de assinaturas

Eleições
de CIPA 

na Labortub  
e Panex

Organização

Na próxima segunda-
feira, as centrais sindicais 
vão realizar, em São Paulo, 
o primeiro ato de rua da 
campanha pela redução da 
jornada semanal de 44 horas 
para 40 horas, sem redução 
do salário. 

A campanha pretende 
coletar pelo menos 1 milhão 
de assinaturas ao projeto de 
lei que será apresentado ao 
Congresso Nacional.

O presidente da CUT, 
Artur Henrique, disse que 
haverá necessidade de uma 
grande luta por parte dos 
trabalhadores, já que a redu-
ção da jornada vai enfrentar 
forte oposição do empresa-
riado. 

Qual o impacto dessa 
jornada menor na folha de 
pagamento?

Estudo com base em 
números da Confederação 
Nacional da Indústria mos-
tra que a redução da jornada 
em 4 horas elevaria os custos 
da mão-de-obra em apenas 
1,99%. Esse custo seria ab-
sorvido pelas empresas em 
seis meses.

As empresas alegam 
que a perderão em com-
petitividade?

Não é verdade. A re-
dução da jornada não traz o 
menor risco para a competi-
tividade de nossa economia. 
Mesmo porque a elite capi-
talista internacional diz que 
o salário baixo é um fator 
negativo na hora de medir 
a competitividade de uma 
economia.

Os salários brasileiros 
são baixos?

O poder de compra do 
salário mínimo, em compa-
ração aos 20 maiores parcei-
ros comerciais do Brasil, só 

é mais alto que o da Rússia. 
Em todos os outros 19 paí-
ses o poder de compra do 
mínimo é maior, incluindo 
Xangai, a região mais indus-
trializada da China.

Só o salário mínimo?
O mesmo vale para os 

salários médios. O poder 
de compra do salário médio 
brasileiro só não perde para 
México e Sri Lanka. 

As empresas também 
dizem que reduzir direitos 
ajuda baixar o preço do 
produto.

Essa é outra mentira. 
Na década passada, a rees-

truturação neoliberal reduziu 
custos e o preços não caíram. 
O que os capitalistas querem, 
de verdade, é aumentar as 
margens de lucro.

Quais as vantagens 
da redução da jornada?

Além de possibilitar 
a abertura de novas vagas, 
uma jornada menor poderá 
resultar em melhores con-
dições de saúde e segurança 
no trabalho, principalmente 
se houver uma limitação ao 
abuso de horas extra e nova 
regulamentação do banco 
de horas. 

Porque 40 horas se-
manais?

Estudos mostram que 
existe espaço para reduzir 
a jornada além das 4 horas. 
Portanto, esta campanha é o 
nosso primeiro passo.

A redução da jornada é 
um instrumento importan-
te para repartir um pouco 
o resultado do crescimento 
econômico que nós, traba-
lhadores e trabalhadoras, 
estamos construindo nos 
últimos anos no Brasil.
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Depois de nove anos, 
o Dieese voltará a fazer 
a Pesquisa de Emprego e 
Desemprego (PED) para o 
governo do Pará.

Esse tipo de pesquisa 
foi extinto em 1998 pelo 
então governador Almir 
Gabriel (PSDB), que não 
tinha interesse em divulgar 
as altas taxas de desemprego 
no Estado.

O retorno da pesquisa 
foi definido durante encon-
tro entre a governadora Ana 
Júlia Carepa e o presidente 
do Dieese, João Cayres, dire-
tor do nosso Sindicato.

A governadora disse 
que havia necessidade de um 
diagnóstico mais realista do 
Pará. “Também recriamos o 

As companhei-
ras e companheiros 
na Labortub, de São 
Bernardo, escolhem 
amanhã a nova CIPA. 
O Sindicato apóia um 
grupo de candidatas 
comprometidas com 
a luta por melhores 
condições de trabalho. 
Vote em Maria Fran-
cisca, a Fran,  Rosivâ-
nia Vilela, a Vaninha, 
Nilzete de Jesus, Ro-
sangela Santos e Maria 
Israel.  

Panex
Já os trabalhado-

res na Panex esco-
lhem hoje seus novos 
cipeiros. O Sindicato 
também apóia um time 
de candidatos comba-
tivos.  São eles: Mar-
rom, Jair, Grande, Bo-
ca, Maradona, Lopez, 
Chirley e Zoinho.

João Cayres e a governadora Ana Júlia Carepa acertam retomada da pesquisa

Instituto de Desenvolvimen-
to, a Fundação de Amparo 
à Pesquisa e o Observatório 
do Trabalho. Junto com a 
pesquisa do Dieese, vamos 
transformar o Pará num in-
dutor do desenvolvimento”, 
comentou ela. 

João Cayres disse que o 
Pará será uma referência na 
região Norte em relação às 
políticas de criação de pos-
tos de trabalho. 

Ele afirma que, através 
da pesquisa, haverá dados 
sobre a conjuntura do Es-
tado, balanço do emprego 
formal, distribuição dos 
postos de trabalho e os se-
tores econômicos de des-
taque no crescimento dos 
empregos.

R$ 78 milhões 
para 4 cidades

Saneamento ABC

Dos R$ 2,2 bilhões do 
programa federal Sanea-
mento para Todos, R$ 78 
milhões vão financiar ações 
de saneamento básico em 
quatro cidades da região 
do ABC.

Ribeirão Pires terá in-
vestimento de R$ 7,4 mi-
lhões para obras de esgoto, 
R$ 837 mil para abasteci-
mento de água e R$ 1,5 mi-
lhão para resíduos sólidos.

Diadema vai receber 
R$ 15,6 milhões para obras 
de contenção de águas 
pluviais e outros R$ 15,5 
milhões para resíduos só-
lidos.

Mauá terá R$ 9,5 mi-
lhões para obras de resídu-
os sólidos e São Bernardo 
vai receber R$ 28 milhões 
para obras de contenção de 
águas pluviais. 

Divulgação/Agência Pará


